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Marcello procura cása ara trabalhar na capital 

1 Visitas visam' 

( 
 a tiar o Rio 

do i olamento 
BRASÍLIA — O Governo do 

Rio procur uma casa para alu-
gar na capital, espaçosa e loca-
lizada em zona nobre. Servirá 
para que o governador Marcello 
Alencar se instale todos os me-
ses na cid de por alguns dias. 
Ele está' impressionado com a 
repercuss -o de suas visitas. 

Bras' a virou coqueluche. 
As coisas efetivamente impor-
tantes aco tecem lá — diz o se-
cretário áe Planejamento do 
Rio, Marco Aurélio Alencar. 

A decisão de Marcello é parte 
de uma estratégia para romper 
com o isolárnento do Rio. Ele e 
seus asses ores acham que, nos 
últimos 1 anos, o Rio conti-
nuou a c pital cultbral, mas 
perdeu es aço nas decisões na-
cionais. C mo o poder, as ver-
bas federais e as decisões estão 
em Brasil a, nada mais natural 
do que in ensificar a presença 
fluminens na capital. 

Emb ra o exemplo do Rio 
seja atípico, porque ainda é 
uma caixa de ressonância na-
cional, o overnador não está 
totalment desprovido de razão 
— admiti o líder do PDT, de-
putado Miro Teixeira (RJ). 

O Rio j"  possui dois escritó-
rios de re resentação na cidade. 
Um o Go erno estadual, outro 
da Prefei a. A idéia de Mar-
cello é. tr nsferir para a casa a 
represent ção estadual. Lá, es- 

, pera rece er com conforto mi-
nistros e outras autoridades. 
Em uma e suas visitas, usou o 
apartame to do senador Artur 
da Távol (PSDB-RJ) para ofe-
recer um lmoço ao ministro do 
Planejam nto, José Serra. Ape-
sar das mplas instalações, os 
convidad s ficaram apértados. 

Já está fendo montado um ro-
dízio de sêcretários para que to-
das as se inanas um deles esteja 
em Brasília tratando dos negó-
cios de td,dos. 

O Governo do Rio enten-
deu que deve mover-se politica-
mente — explicou o deputado 
Márcio Fortes (PSDB-RJ), cice-
rone do governador na capital. 

Audiência no 
Planalto rende 

minutos de fama 
BRASÍLIA — Nada brilha 

mais em Brasília do que o palco 
, e os holofotes do Palácio do Pla-
nalto. Os poucos minutos que a 
cantora brega Sula Miranda 
conseguiu junto ao presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
em audiência, lhe renderam fo-
tos na primeira página dos 
maiores jornais, perfil de duas 
páginas na revista "Veja" e 
vendagem extra do último disco 
"Sula número 8", além de ter 
aumentado seu cacife junto aos 
caminhoneiros. 

— Espero que o presidente 
me convide outras vezes. Como 
a maioria das mullíeres, eu o 
acho atraente como homem — 
disse a insinuante Sula após o 
encontro,. para o qual se produ-
ziu com um tailleur Valentino, 

Ir  

'cor-de-rosa 
Outra que faturou grande es-

aço nos jornais. e TVs foi a 
atriz Maitê Proença. Em soleni-
dade que reuniu outros artistas, 
ela trocou olhares com o presi-
dente e, no fmal, ganhou dois 
'beijos e um abraço do presiden-
te, que quase a levantou do 
chão. Ela deixou curiosos os 
presentes, que tentavam imagi-
nar o que cochichou no ouvido 
ele Fernando Henrique, dürante 
!o abraço. 

Não satisfeitos com a con-
quista da Copa Brasil de Fute-
bol, os craques e cartolas do Co-
rinthians foram ao Planalto fa-
zer um merchandising espe-
cial. Em solenidade no salão ao 
lado do gabinete presidencial, 
Marcelinho/ Zé Elias, Célio Sil-
va e o goleiro Ronaldo se reve-
zaram na entrega dê presentes 
com a marca do Corinthians. 

Os alpinistas Waldemar Ni-
clevicz e Mozart Catão foram ao 
,palácio entregar ao presidente 

1 	 , 	, 

fotos da escalada do Everest e a 
bandeira que puseram no topo 
do mundo. Foi uma das'últimas 
aparições públicas da dupla. Lo-
go depois, Niclevicz e Catão bri-
garam feio. Mostrado em segun-
do plano em todas as matérias, 
Catão acusou Niclevicz de fazer 
propaganda em causa própria, 
como se todos os louros pela 
conquista tivessem sido dele. 

As montadoras também des-
cobrirám o filão. Um a um, os 
executivos das maiores empre-
sas do setor automobilístico, 
que pretendem investir 'ou au-
mentar seus parques indus-
triais no país, passaram pelo 
gabinete do presidente da Repú-
blica para propalar o peso de 
suas empresas. 

Entre os políticos, os governa-
dores Marcelo Alencar, do Rio, 
e Eduardo Azeredo, de Minas —
os mais assíduos do Planalto —
sempre roubam um pouquinho 
da cena-protagonizada por Fer-
nando Henrique. 


